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85ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA 3ª SESSÃO
LEGISLATIVA DA 11ª LEGISLATURA

Realizada em  24 de  novembro de 2005
Presidência: Deputados HELDER PAIVA e MOISÉS DINIZ
Secretaria: Deputado FERNANDO MELO

PRESENTES: Deputados FERNANDO MELO, JUAREZ
LEITÃO, NALUH GOUVEIA, Pe. VALMIR FIGUEREDO,
FRANCISCO VIGA do PT; EDVALDO MAGALHÃES, ELSON
SANTIAGO, MOISÉS DINIZ, SÉRGIO OLIVEIRA, JOSÉ LUIS do
BPM; CHAGAS ROMÃO, HÉLIO LOPES do PMDB; LUIZ
GONZAGA, HELDER PAIVA do PSDB; TARCÍSO MEDEIROS do
PPS; JOSÉ BESTENE, ROBERTO FILHO do PP; DELORGEM
CAMPOS do PSB; LUIZ CALIXTO do PDT; RONALD POLANCO
Sem Partido.

AUSENTES: Deputados ANTONIA SALES do PMDB; JOSÉ
VIEIRA do PSDB; NOGUEIRA LIMA do PPS; DINHA CARVALHO
do PL.

O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Sob a proteção de
Deus, iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da hora,
consideramos lida e aprovada a Ata da Sessão anterior.
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Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura do

Expediente.

EXPEDIENTE

Projeto de Lei n. 128/2005, acompanhado de justificativa,

de autoria do Deputado Helder Paiva, o qual “Cria o Serviço Voluntário

de Capelania Carcerária em todos os estabelecimentos do Departamento

de Administração Penitenciária do Estado do Acre e dá outras

providências”;

Projeto de Lei n. 129/2005, de autoria do Deputado Moisés

Diniz, o qual “Disciplina a economia de energia elétrica em prédios

públicos e dá outras providências”;

Projeto de Lei n. 130/2005, acompanhado de justificativa,

de autoria do Deputado Hélio Lopes, o qual “Altera e acresce dispositivo

da Lei n. 1.230, de 27 de junho de 1997”;

Ofício n. 1.861-P/2005, do Presidente do Poder Legislativo

do Estado de Tocantins, Deputado César Halun, enviando requerimento

contendo Voto de Repúdio, de autoria dos Deputados das Bancadas do

PMDB, PFL, PPS/PDT e de Deputado do PT (totalizando 19 dos 24

Parlamentares), aprovado pelo Plenário daquela Casa de Leis em Sessão

Ordinária do dia 27 de outubro de 2005;

Indicação n. 189/2005, acompanhada de justificativa, de

autoria da Deputada Naluh Gouveia, solicitando ao Governador do Estado

do Acre, Jorge Viana, para que seja viabilizado junto à Coordenação do

Programa Luz Para Todos, a inclusão dos colonos da BR 364, Ramal do

Km 7, totalizando 8 famílias de produtores rurais, assim como os colonos

do Ramal São Pedro e Bacia, totalizando 10 famílias de produtores nesta

localidade, no programa citado.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT) - Senhor

Presidente, estimada Deputada Naluh Gouveia, neste Pequeno Expediente

vou apenas registrar e comentar sobre um Requerimento que estou

encaminhando à Varig, para que ela nos informe qual órgão, Instituição

ou pessoa, pagou o bilhete aéreo utilizado pelo Senhor Eudo Lustosa no

trecho Rio Branco Brasília. As informações que temos, Deputado Tarcísio

Medeiros, não são muito boas, pois dão conta de que a passagem foi

fornecida por um órgão do Governo do Estado, não sei se deliberada ou

não, para conduzir a Brasília os 5kg de oxidado que alimentaria o

narcotráfico internacional. E o silêncio sepulcral, o silêncio de cemitérios

que envolve este caso, está nos deixando, digamos, “com a pulga atrás da

orelha”, porque não houve manifestação nenhuma da parte de pessoas

ligadas ao Governo no sentido de dar prosseguimento às investigações.

As informações que já estão em nosso poder indicam que,

infelizmente, o Senhor Eudo Lustosa utilizou-se de uma passagem

fornecida por um órgão do Governo e que nós vamos apenas requisitar o

bilhete, a lista de passageiros para confirmar e distribuir à Imprensa do

nosso Estado, porque é inconcebível, inadmissível que órgãos do Governo

estejam, mesmo que de forma não deliberada, fornecendo passagem para

que uma pessoa faça o tráfico de 5kg de oxidado.

Outro fato que nos chama atenção e nos deixa intrigado é que

a Polícia Federal é extremamente profissional e competente, mas no caso

da prisão do Eudo Lustosa, o qual portava cinco quilos de droga, revelou

toda a sua incompetência, toda a sua inabilidade, Deputado Roberto

Filho. Em toda a história da Polícia Federal ela sempre fez as apreensões

visando deter o transportador e o receptador; exatamente para fechar o

círculo de todos aqueles que estejam envolvidos no narcotráfico e,

estranhamente, neste caso, de forma inédita, de forma inusitada, fez a

apreensão no meio do caminho, abdicando da possibilidade de saber

quem iria receber em Marabá, no Pará, aquela cocaína.

Eu tenho amigos na Polícia Federal que têm esse fato como

uma situação que revela uma verdadeira incompetência da Polícia Federal,

quando na verdade é uma polícia competente e extremamente profissional.

Não se sabe por quais interferências o Sr. Eudo não chegou a

Marabá; foi preso ainda no Aeroporto de Brasília. O que era de se

esperar era que com a competência da PF, ela seguiria os passos do Eudo

Lustosa até o destino, exatamente para que lá apreendesse a droga,

efetivando a prisão do Eudo e quem estivesse no aeroporto ou em qualquer

lugar para recebê-la. Mas de forma estranha e inusitada, fizeram no meio

do caminho e o silêncio tomou conta do caso. Não se fala mais nada. Mas

eu estou requerendo, em nome da Assembléia, que a Varig envie para

esta Casa a cópia do bilhete que foi utilizado para que nós possamos

confirmar qual o órgão governamental que cometeu esta idiossincrasia de

emitir um bilhete de passagem para que uma pessoa saísse do Acre, para

fazer o tráfico de cinco quilos de oxidado de cocaína.

(Sem revisão do orador)

Deputado TARCÍSIO MEDEIROS (Líder do PPS) – Senhor

Presidente, Senhores Deputados, o Deputado Calixto está coberto de

razão em pedir esta informação para que nós tenhamos certeza de quem

doou esta passagem, porque comentários há muitos  e a Oposição não

veio aqui nenhuma vez falar do que está se ouvindo nos corredores. É

mais do que justo que a Varig nos informe quem doou esta passagem

para o Eudo. V. Exa. tem as informações, tem amigos na Federal que

apreenderam uma quantia enorme de drogas no meio da viagem, mas a

Federal, com a sua competência, deveria ter deixado o Eudo chegar ao

final da viagem para também pegar a pessoa que ia receber a droga, que

com certeza iria repassá-la para acabar com as famílias daquele estado.

Ontem, a Deputada Naluh falava a respeito do mercado dos

colonos e nós não tivemos espaço para falar a respeito. Eu imaginava

que era o mercado dos colonos este aqui próximo a ponte de ferro, aquele

ali é o conhecido antigo mercado dos colonos e V. Exa. se referiu ao

mercado novo do centro. Deputada Naluh, nós temos que nos reunir

com o Prefeito, e como V. Exa. tem muita amizade com ele,  peça para

que olhe também para esse mercado dos colonos ao qual me refiro. Esse

sim foi o primeiro mercado da capital e que infelizmente sofre com o

descaso dos Prefeitos. Eu já fiz várias reuniões com outros Prefeitos

pedindo providências e nada foi feito. Continuam só ratos andando

naquele mercado, onde outrora havia mais vida comercial. Admiro a

coragem das pessoas que resistem lá, pois está totalmente acabado aquele

mercado. E, Deputada Naluh, nós temos que continuar a fazer reclamações

sobre a recuperação de ramais. Eu ainda não vi ainda nenhuma recuperação

de ramais feita pela Prefeitura. Aqui perto do Chalé, na estrada Apolônio

Sales, tem um ramal, que é o que mais produz hortaliças, aliás em toda

aquela área tem hortas. E nós estamos visitando freqüentemente e lá está

precisando de umas dez, vinte carradas no máximo de piçarra, para fazer

o piçarramento de uma ladeira, e até agora nada foi feito. E nos próximos

dias com a visita que V. Exa. vai fazer e com a amizade que tem com os

membros do PT, do Partido do Governo e do Prefeito, diga ao Governador

Jorge Viana e ao Prefeito, que recuperem aquele ramal, caso contrário

eles não terão como tirar os seus produtos. A boa condição dos ramais é

o principal fator para termos mercadorias nos mercados.

Agora, voltando ao Poder Executivo, Deputado Edvaldo

Magalhães, faça um pedido ao companheiro Diretor do Deracre,

Nakamura, para que recupere aqueles ramais, aquelas estradas que tinham

e ainda têm um resto de asfalto. É uma vergonha, Deputado Edvaldo, o

ramal Apolônio Sales onde o Deputado Santiago e outros Parlamentares

têm chácara. O  ramal doMutum onde eu tenho uma chácara, o assessor

Expediente

Pequeno Expediente
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do Senador Tião Viana, braço direito dele também mora lá, eu acho até

que a mulher dele já deve ter ganhado neném dentro do carro, por falta de

manutenção dessa estrada. Quando passava por mim, o assessor do

Senador, dizia:  “Deputado Tarcísio, olha as condições da estrada”. E eu

dizia: “assessor, V. Exa. que é o braço direito do Senador Tião Viana, que

manda no Estado, não consegue a recuperação, imagina eu que faço

Oposição”.

Os moradores estão pedindo para que eu saia daquele ramal

Deputados, porque eles afirmam que é pelo fato de eu ter uma chácara lá

que o Governador não recupera o ramal. E, eu disse que tinha feito uma

reunião dias atrás e havia falado para eles que isso não era verdade,

porque na estrada Apolônio Sales moram dois Deputados que são da

base de sustentação, no Ramal Nabor Júnior tem mais dois Deputados

que são da base, e tantos outros que existem e o Governador não está

fazendo nada. Eu não quero que ano que vem nós estejamos aqui na

tribuna falando a respeito e digam que a Oposição só fala e faz alguma

coisa em ano eleitoral, eu não compactuo com isso. Isso é politicagem!

Agora mesmo nós estamos vendo nos noticiários os assaltos que estão

acontecendo de hora em hora na zona rural. E aí nós fomos ver, ali perto

da Nissan, Deputado Luiz Calixto, têm uma média de 15 camionetes da

polícia, todos pintados, todos zerados. E quando a gente liga para o

Comando da Polícia Militar, falam que falta viatura, falta combustível.

Será que é só no ano que vem é que vão fazer alguma coisa, Deputado,

Líder do Governo? V Exa. por ser o Líder é muito cobrado na Casa e deve

a nós, Deputados, satisfação e, por conta do nosso ofício V. Exa. tem que

vir dizer porque que aqueles carros estão parados. É só imaginar que é

para ano que vem. É uma vergonha.

(Com revisão do orador)

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Senhor Presidente,

Senhoras e Senhores Deputados, eu espero que, não só descubram quem

deu a passagem para o Eudo, como descubram de quem é aquela maldita

droga que ele levava para que possamos resolver esse problema, mas

hoje eu tenho um caso ainda mais sério para discutir aqui que é  o abuso

sexual de crianças e adolescentes no nosso Estado. Inclusive estou

apresentando um Requerimento, pedindo a vinda do Governador a esta

Casa, pois acho que quando uma pessoa é eleita Governador do Estado,

precisa se envolver em todas as demandas. O Dom Moacir foi embora

para Rondônia. Se ele estivesse aqui, recorreríamos primeiro a ele nesta

questão, mas como não está, deve ser o Governador.

A situação deste Estado com relação a abuso sexual de crianças

e adolescentes é ultrajante. De ontem para cá, chegaram cinco denúncias

de casos assim no meu gabinete.

Não adianta a base do Governo, achar que é constrangimento

para o Governador vir aqui debater um tema tão grave como esse. Pelo

amor de Deus, não me envergonhem ao ponto de saber que faço parte de

uma base onde as pessoas acham que isso é constrangimento para o

Governador do Estado.

As mulheres e homens que representam esse Estado, que

foram eleitos democraticamente precisam discutir esse assunto, porque

esse crime já chegou nas escolas. Há muitas denúncias de  professores e

até diretores de escola bolinando, abusando, estuprando crianças. E o

que mais choca é que há um silêncio total da sociedade em relação a essa

situação e essas crianças que estão sendo vítimas, não estão sabendo a

quem recorrer. Essa maldita sociedade não está dando resposta para

essas crianças. Nós não podemos aceitar que o máximo que se pode

fazer seja prender em um ou dois casos. Alguns já estão presos, mas

muitos ainda continuam abusando de crianças.

Hoje uma criança de treze anos, acompanhada pelos pais

esteve no meu gabinete, olhou para mim e disse que era bolinada desde

os dez. Não dá para aceitarmos isso calados.

Se alguém desse grupo achar que chamar o Governador para

cá, para discutirmos esse assunto é constrangimento, me tire desse grupo.

Eu saio, mas não aceito continuar como está. Temos que agir enquanto

não está acontecendo nas nossas casas.

Antes, os criminosos levavam as alunas da escola Armando

Nogueira para um local atrás de um posto de lavagem próximo dali.

Agora Deputado Fernando Melo, estão levando para a construção onde

será a Agroboi, e ali as molestam. A polícia precisa ir lá e o Governador

precisa vir aqui, porque o combate a esse crime não pode ser ação apenas

de um órgão. Deve ser uma ação da Sentinela, da SECIAS, enfim, uma

ação do Estado.

Esses homens nojentos, doentes, esses crápulas, que estão

assediando nossas crianças precisam de uma punição severa.

O Governador, como pai de duas meninas, deve  vir aqui e

discutir conosco, pois somos homens e mulheres que representam a

população deste Estado. Não dá para suportar mais.

Eu fui ao Sentinela, fiz uma visita ao Dr. Maia Guedes à

Delegacia da Mulher e as dificuldades são as mesmas quando se trata de

elucidar esses casos e punir os culpados. Isso acontece porque não há

uma ação do Governo, não há uma ação do Estado. É preciso um

Governador corajoso e determinado para dizer que no Estado do Acre,

todas as instituições dizem não a essa questão do estupro.

No entanto, há uma conivência hipócrita, miserável da

sociedade do Acre com relação a este tema dentro das escolas. Eu ligo

para a direção das escolas, para as secretárias e tudo que dizem é que

estão tomando as providências, ou seja, afastando professores ou diretores

envolvidos. Mas não são essas as providências que um educador deve

tomar. O correto é suscitar esta discussão entre a comunidade, usar os

meios de comunicação para combater esse crime.

Não dá para ver calados, casos como o do Mário Malaquias,

que foi condenado no Estado vizinho porque as autoridades daqui não

tiveram competência para condená-lo.

Eu espero Senhor Presidente que consigamos votar este

Requerimento ainda hoje.

(Sem revisão do orador)

Deputado FERNANDO MELO (PT) – Senhor Presidente,

Senhoras e Senhores Deputados, eu venho nesta tribuna para falar de um

tema semelhante a este abordado pela Deputada Naluh Gouveia.

Quero falar sobre o meu desejo de que no dia 6 de dezembro

nós possamos estar aqui discutindo a violência contra a mulher, que é

uma espécie de violência de gênero em que está incluída também a violência

sexual contra as crianças. Portanto, eu estou aqui, hoje, fazendo esse

apelo aos Deputados, para que aprovem esse requerimento, a fim de que

no dia 6 de dezembro estejamos aqui, discutindo esse problema com

representantes da sociedade, das instituições e das ONGs que defendem

esse tema.

Por que escolhemos esse dia? Porque é o dia mundial do

combate à violência contra a mulher, tendo em vista que, no Canadá no

dia 6 de dezembro de 1989, um homem armado entrou numa sala de aula

de uma Escola de Engenharia, onde havia alunos do sexo masculino e do

sexo feminino. Então o homem pediu que todos os homens se retirassem

da sala e quando eles se retiraram, ele metralhou todas as mulheres que

estavam na sala e em seguida cometeu suicídio.

Ele deixou uma carta dizendo que cometera aquele ato tão

insano, porque não admitia que as mulheres estivessem fazendo o Curso

de Engenharia, ou seja, disputando o mesmo espaço dos homens. Isso

ocorreu no Canadá que é um país adiantado, um país desenvolvido, um

país do Primeiro Mundo. Daí surgiu uma campanha mundial denominada

“laço branco”. Como existem homens que agridem mulheres, existem



Rio Branco, quinta-feira 24 de novembro de 2005
Ano XLIII* Nº 3.482

Diário Oficial do
Poder Legislativo8

homens que não agridem, mas estes ficam calados, não se manifestam.

Então, essa campanha tem a intenção de mobilizar os homens para

combater a violência contra a mulher, pois os dados são alarmantes, não

só no Acre, mas também no Brasil e no mundo todo. Nós temos registros

de que no mundo, a cada dezoito segundos, uma mulher é maltratada.

Isso é grave, por isso precisa ser debatido.

Eu quero propor que esta Casa também discuta isso. E a

minha assessoria está fazendo um projeto, para ser apresentado aqui, a

fim de que nós tenhamos uma Frente Parlamentar de Deputados - a

primeira no Brasil – que lutará pelo fim da violência contra a mulher.

Essa deverá ser uma Frente permanente, a qual vai manter contato com

toda a sociedade, com os municípios do interior, visando discutir esse

grave problema.

Para encerrar, eu quero falar para a Deputada Naluh Gouveia

que o Governador tem a segurança como prioridade no seu Governo.

Então, eu acho que para ele vir aqui, discutir esse tema, não será motivo

de constrangimento; mas não podemos admitir que o Governador seja o

responsável pela violência sexual contra as crianças. E não será com a

vinda do Governador aqui, que nós vamos resolver esse problema, até

porque parece que a violência contra a mulher vem sendo transmitida de

geração para geração. Não é coisa de momento, é uma coisa que vem ao

longo do tempo. Então é preciso que haja uma transformação real da

sociedade. E para isso nós temos que discutir esse tema, não só com o

Governador, mas com toda sociedade.

Acho que nós, Parlamentares homens, como representantes

do povo, temos que estar a frente disso, porque esse é um grave problema

que a sociedade brasileira vem enfrentando. A violência contra a mulher

é um caso grave e como eu falei, no mundo, a cada dezoito segundos, uma

mulher é maltratada. Aqui em Rio Branco, só na Delegacia da Mulher,

nós temos registrados, até o dia 30 de outubro, mais de dez mil casos de

agressão, injúria e ameaças. Estas são as maiores ocorrências. E ainda há

os casos daquelas pessoas que não fazem boletim de ocorrência nas

delegacias.

O crime doméstico é difícil de ser atacado, porque geralmente

ele acontece entre as quatro paredes de uma casa. Então, o Poder público

não tem o direito nem o poder de entrar lá para resolver a situação; ele

precisa da manifestação da vítima, precisa que as mulheres tomem coragem

para ir até a Delegacia fazerem suas denúncias. O Estado tem investido

muito nessa área, um exemplo disso é a Delegacia da Mulher aqui no

Acre, que é uma das melhores do Brasil. E eu tenho certeza que em

função dessa melhoria na estrutura do Estado, mais mulheres têm tido

coragem de denunciar os crimes de violência que geralmente são cometidos

contra elas pelos seus companheiros ou maridos.

Então, eu faço um apelo a esta Casa, para que criemos essa

Frente Parlamentar, objetivando o combate desse grande mal que aflige a

nossa sociedade.

Obrigado.

(Sem revisão do orador)

Deputado ROBERTO FILHO (PP) – Senhor Presidente,

Senhores Deputados, essa denúncia que a Deputada Naluh fez é muito

grave; eu acho que existem homens que não têm condições de conseguir

uma mulher com a idade de 29 anos e por conta disso acabam abusando

de crianças. Não tenho nenhuma dúvida disso, até porque é muito fácil

um professor ou um Diretor de escola tentar praticar esse ato oferecendo

coisas que não deve. Eu acho que o Senhor Governador deve ordenar um

levantamento nessas escolas, porque há momentos em que as denúncias

são muitas. Mas eu acho que quem trabalha na direção de uma escola

deve ter uma postura exemplar.

Entretanto, não vamos só acusar apenas os que abusam

meninas entre 12 e 13 anos. Existem diretores de escola que  trocam

favores para conseguirem rapazinhos de 16 anos.

Porém, Senhores Deputados, a finalidade de vir a esta tribuna

é para debater uma nota publicada no Jornal Página 20, falando sobre o

Deputado Luiz Calixto. Eu tenho por obrigação usar essa tribuna e

rebater o que foi publicado, porque o convite que eu fiz foi claro. Convidei

a todos e fiz um convite em especial ao Deputado Luiz Calixto, porque

todos pensam que somos inimigos. O Deputado Luiz Calixto chegou em

minha casa e foi bem recebido assim como todos os colegas, justamente

o contrário do que anunciou o Jornal.

Isso me deixou muito chateado, até porque nós temos que

aprender certas coisas e nos afastar de certas coisas. Eu acho que ninguém

foi maltratado na minha casa e se eu soubesse que esse “cozidão” ia gerar

esse problema, não o teria feito. Eu convidei a todos para irem a minha

casa e quando qualquer um Deputado me fizer um convite, eu aceitarei

com o maior prazer. Se o Deputado Luiz Calixto não raciocinasse, não

teria aceito o meu convite, argumentando que tinha problema comigo.

Porém ele foi, mostrando que não existe nenhum problema pessoal entre

nós. O problema é aqui dentro da Assembléia, fora é outra coisa. Portanto,

gostaria que da próxima vez o jornalista analisasse melhor o que for

escrever.

(Sem revisão do orador)

Deputado CHAGAS ROMÃO (Líder do PMDB) – Senhor

Presidente, Senhores Deputados, ouvi atentamente o discurso da

deputada Naluh Gouveia, e quero dizer que é necessário entrar com

muita energia na busca de solução para essas questões. Nós podemos

também trabalhar essas questões formando uma CPI. Já assinamos um

Requerimento, no ano passado, e que não foi para frente. Nós temos

força, e por conta disso precisamos ajudar o Governo nesta parte. A

Assembléia também pode contribuir muito.

Quero informá-los que estou entrando com um Requerimento

pedindo uma Sessão Solene para tratarmos sobre a questão da

Universidade Federal que está em greve e também discutir a criação da

Universidade Estadual. Essa é uma luta nossa, é uma meta do povo

acreano. E tenham a certeza de que se essa Universidade for criada, o

maior beneficiado será o Governo do Estado.

(Sem revisão do orador)

Deputado EDVALDO MAGALHÃES (Líder do Governo –

EM QUESTÃO DE ORDEM) – Senhor Presidente, conforme

entendimento entre as lideranças partidárias, hoje realizaremos apenas o

Pequeno Expediente, para que os membros da Comissão de Constituição

e Justiça e Serviço Público e da Comissão de Orçamento e Finanças

possam se reunir, para apreciar as Matérias que entrarão na pauta da

Ordem do Dia.

Deputada NALUH GOUVEIA (PT – EM QUESTÃO DE

ORDEM) – Senhor Presidente, na conversa que nós tivemos ontem, não

ficou acordado nada com relação aos Requerimentos.

O Senhor Presidente (MOISÉS DINIZ) – Deputada Naluh,

está garantida a votação dos Requerimentos.

Atendemos a Questão de Ordem do Deputado Edvaldo

Magalhães e suspendemos a Sessão. (PAUSA)

Reabertos os trabalhos, nada mais havendo a tratar,

encerramos a presente Sessão e convocamos outra para dia e hora

regimental.
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